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IV.O, 5 (D) — As prcvisõas 
sobre o futuro ministério 
constitucional continuam 8 
preoccupar as rodas politr» 
cas. Um matutino diz que é 
provável que Minas Geraes 
fique-com as pastas da Via- 
çâo e SauJe Publica; S5o 
Paulo com as do Exterior e 
Agricultura e Rio Grande 

com a Fazenda. 
Perguntaado, exclama o 

mesmo maU. lr.o: E Pernara 
buco? e a Bania? Qiom da- 
rá o ministro tia jnatlça? 

Terminando s «s pre .is ;es, 
\ o alludido matutino confessa 
que para "os boatos... em 

I vespera de novo governo, não 
bu impossiveis..r" 

» 

I 
m vae iCiliio 

Teria Gaspar Nagreiros sido fosílado pela alicia de Tíiiaiy ? 

0 que nos rslaía uma cj PEspondencia vinda dE Tibagy. D -cía 

pavQEs do Iíe. Imbuía e uo cei. Pó.roij.ij dE üiiuEipa. „uui oo 

um Uida aüuptim du sr. ílEgrEiPos ■. "Tf /•.. 

Registramos em nossa ul- 
tima edição as versões que 
coinevaram a correr na ci- 
dade com respeito a graves 
acontecimentos que vêm de 
se registrar era Queimadas. 
Essas versões, contraditonas,   
davam o sr, Gaspar Negre. ■ ga de iNegreiros, bomem va- I 
ros como tendo sido preso 
pelo tte. immda, delegado de 
poucra de Tiuagy; davam-no 
como foragido e até como 
morto. 

Consoante promettemos, a 
nossa reportagem se poz em 
campo para apurar a verda- 
de soure esses acontecuuen- 
los. E, com eu tu tu, valaiuos 
ua usa .0111 esse escopo: ter- 
çar pM. a i^ue seja apurada a 
veiuuuc em mexo dessa coa- ( 
fusão, se.a ouu qual ior, doa 
a uUcm aoer. i 

uiiieo uc uurrarmos o que 
'ms roí dado colher, com 
'Vopciiu ao caso, aqui em 
fOi.ta urossa, vejamos o que 
nos communica 

UMA CORRESPONDÊNCIA 
DE TIBAGY 

comprometteria a aaaauonar No momento de ser inqui- Queimadas para sempre. 
' mo, jvUaeiro, luyutuado a Em aado momeuto, apro- 
uesi espertar impuaememe veitauao-se de uma disrracçao j 
autor maües, desucaiou o de- Uq ne.egado, que ordenava 
itgauo, que ameavou-o com a remoção do "cadaver" de I 
cas nau caso uao se portasse Mineiro, Gaspar iNegreiros' 
convenientemente. O capan- J encetou fuga desordenada, 

emurenilando-se na matta. , 
Emquanto o delegado e as 

praças corriam em persegui- 
ção do fugitivo, o cadaver ue 
Mineiro iievama-se precipita- 
damente e foge igualmente, 
com decepção de todos, ism 
apenas dois de Negreiros o 
delegado conseguiu dei.ar 
mao, estando a sede da Fa- 
zenda ivpucarana, em Quei- 

i madas, completamente auan- 

. .»•. j j u , r, «ondida no ôco de um pi- A altitude do deregado Pe- nheir0) lím firul m,ctra,ha, 
dro r' aseisco da búva, mais u0I) alérr, de- grande quanti- 
conuectdo aqui no sertão dade de munição. 

m a força litríz is proirss 

sa ofô- -ii rr r fs1' 

H iter Prit <. 

rana^nt>e, V J- Ci c 1 

ume invenção qneihc cusü 

20 anãos de sacrifif. os 

Diz-se aqui que Negreiros goza 
da protecção de políticos do- 

lente c atirado, respondeu 
ao tenente que nada temia, 
desaàando Deus e todo o 
munao. Estaoeleceu-se, en- 
tão, um coiulicro entre o ce- 
panga de Negreiros e os pra- 
vas de captura tendo Minei- 
ro cairido por teria. Ao ver o 
ordenança caüido, Negreiros, 
temendo qualquer coisa, ro- 
gou ao delegado que nada    
nzesse cont. a si, pois eile se 1 mmadá. 

j por tenente rmmúa, desper- 
! tou verdadeiro assombro, 
pois é sabido que os demais 
orúciaes enca. regados de pa- 

, cificar Queimadas se intimi- , posito qUe 0 sr Manoel- Ri, 
davam da íorça de Negrei- , bas, quando aqui esteve, on- 

f"05, j thusiasmado com as faça- 
A população, entbusiasma- j nhas do gerente da fazenda 

da, vivou o delegado. 1 Apucarana, disera que — 
. . * , „ "não havia homem capaz de 

Depois da fuga de Gaspar enfrentar Negreiros" — o 
Negreiros foi dada uma bus- ; confirma aliás, a predi- 

■a cm sua propriedade, ten- lecção do i t rvenlor pelos 
do sido appre..eudmas as se- "bambas" e capoeiras 
guintes armas de guerra: Sabe-se ainda que e inter- 

2 fuzis Mauzes, 2 mosque- 1 ventor* acceitára um convite 
tões, ,seis winohesters e, es- (Continua na 2' pagina) 

Heitor Pimieuo, consoante 
amplas reportageus' qüe le- 
mos inserido em nosso jor- 

,—- m Gapqani . 

leMiílhãs 

DORES r 

SÃO AS MELHORES 
F_ MAIS BARATAS 

"Como o fim de abrir in- 
quérito sobre os dois últimos 
crimes veriücados em Quei- 
madas, seguiu para aquella 
Villa o tenente Pedro Fran- 
cisco da Silva, delegado de 
Policia deste Município, ía- 
zendo-se acompanhar de cin- 
co praças da Força Militar 
do Estado. Alli chegando, e 
sabendo que ambos os cri- t> » , ~ ' -~ 
mes foram perpetrados por DãnCO iNâcionâl <10 
homens do sr. Gaspar Ne- í 
greiros, o delegado de Poli- ; >-OP.n eTCTO 
cia mandõu intimar este e 
seus capangas a comparece- 

Expiodio um canhão, matan 11 j ^ 

do 1/ 3 pessoas e lenndoóOO p0^{Q 

V *AS fiOAS 
PHARMACIAá 

Representante: 

Romano Mattiioli 

f.aíxa. 354 — CurUyba 

pessoas 
a YOiviv, a í,*. ) - Ho- pessoas e ferindo mais 600. 

je, por occasiao da grande o governo determinou ur- 
parada militar em Wasüin- gentes e imediatos soccorros 
gton, coimuemox ativa do an- ' aos feridos, tendo trabalha- 
niversario do armistício, ao do activamente o corpo de 
serem dadas as salvas do es- j saúde do exercito, auxiliado 
tylo, explodio um canhão de 1 pelo serviço de assistência 
grosso calibre matando 176 (social. 

fem a sua presença, para 
prestarem declarações, tendo 
attendido immediatamente o 
sr, Gaspar Negreiros, aqui 
chamado o "Lampeão do Pa- 
f ana' e seu guarda de confi- 
ança, Benedicto Ferreira, co- 
nhecido por Mineiro e autor 
de varias mortes neste Esta 
do e no de Minas Geares. 

Pedimos aos nossos clien- 
tes o favor de apresentarem 
a este Banco as 8Uas cader- 
netas de contas correntes de- 
vedores, credoras e de Depo- 
sites Populares para serem 
lançados os juros do semes- 
tre findo, na forma do cos- 
tume. 

PO DE ARROZ 

0 sr. coiiíi fyrton Plai- 

sitit está sento esperado 

em Poiiia libssa 
Estamos inionnados de 

que o sr. Coronei Ayrton 
Plaisant, commandante da 
Força -di um- ao -stado, vi- 
ra Uiuiio Li'*. • w o ciu ■.t- 
de, ua luat esta a.iastaâo, , 
por aijuiit-joes Uo cargo q^e 
o ocupa, ua ja ai^uui tempo. 

oo.re a »ia0e,u des^c "ii- T-* " ~ 
ma* a niuceza dos cuiupoiv OíSO OnduiâdOP 
con diu uivc&oMd v CA 

o melhor para ondular os 1 

Cabeüos, na Farmacia Mi, 
nerva e na Caga Michel. j 

É 0 MELHOR E 
NÃO É 0 MAIS CARO 

minantes. Lembra-se a pro-; reicrcntemcntc a um mu 
ravilhoso invento seu, no 
dia 11 do mez corrente vai 
pôr á prova esse sacnacio 
benemérito de 2o anuos de 
pesquizas, fazendo a expe- 
riência oliicial de sua ma- 
cbiua "Autônoma", auto-ge- 
radora de força motriz, in- 
vento esse que vai revonteio 
nar o poder propulsor do 
progresso industrial do mun- 
do. 

O momento ê, pois, de for- 
midável expectativa, licando 
o Parané inteiro qjuiça' 0/ 
Brasil mesmo, cora os olíhos 
iiios neste pedaço abendiçoa- 
do do mundo, de onde vai 
surgir — para os ceus! — a 
'maior invenção de,todos os 
séculos, que é, indubitavel- 
mente, a do motu-continuo. 

Prefixando a data otficial 
da experkncia oflicial de 
sua maravilhosa machina, 
Heitor Pinheiro dirigio ao 
sr. Interventor Federal o se- 
guinte tciegramma: "Ponta 
Grossa, 4 de Julho de 1934. 
— Interventor Federal. — 
CurUyba. — Conforme con- 
vite que dirigi em officio a 
Vossa Excellencia, a expe- 
riência official do meu in- 
vento será realizada no dia 
11 do correate, ás 14 horas. 
Meu maior desejo é que Vos- 
sa Excellencia a assista, pes- 
soalmente, afim de aquila- 
tar o esforço dispcndldo por' 

um modesto operário, cora o 
fim de engrandecer o nome 
ds Poma Grossa. Todavia, 
não sendo possível a vossa 
comparencia, rogo—vos en- 
viar representantes do rover- 
no, antecipando meu- 1- 
decimentos. Sat.daçoe-:. Hei- 
tor Pinheiro." 

ça. 

BERLIM, 5 (D) — A 
Suprema Côrte de Justi- 
ça da Allemanha acaba 
de expulsar do fõro, cas- 
sando—lhe os direitos 
de advogar em seus au- 
ditórios civis e crlmlnacs, 

o renomado causídico 
germânico sr. dr. Ro- 
berto Meischer, unica- 
mente porque esse advo- 

gado negou-se peremp- 
toriamente a abraçar a 

causa hitlerista. 

A ADMINISTRAÇÃO 

cm irüon 

FEDERA L 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Accelta deposites desde 1SOOO até 20:000$000 
  e paga os juros —- 
annuaes capitalisados semestralmente de 

S0lo 

Compram-se apólices da 

Divida -Publico Federal 

HORARlf» 

^as 10 ás ll,aO e das j3 ás 15 horas. 

— Aos vSabbados das iO ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 27 

Casa 

1 se coiuraoizcm. 
j Pessoa i>ciu iafunuada. po- 

rem, nos assegurou qoe s. s. 
* vem a i^outa urossa coiut- 
reuciar com os seus amigos 
c coireiijçiüuai ius, sonre o 
IUKJIaX1*AAI,\J pus MAACIC**- 
se, qu®, a nosso ver, esia. 
queio ue comusoes e mai 
eaieudidos. 

A muita gente, mesmo, 
causou justiiicaao exiranueza 
a ausência desse político en- 
tro os elementos que vieram 
chetiar e presidir a primei- 
ra couceutt açao do f. •>. D. 
nesta emude, s-mida como 

II era a immeucia ue s. s. en- 
tre os elementos do Oiieeio- 
rio renuueiante 
da capitai chegou a uizer, 

j mesmo, que o coronel Ayr- 
, ton não estava satisieito com 
i o piano secundário em que 

havia sido coLocado, nas ul- 
timas resoluções do conse- 

. mo director pessedista. 
Vohicuiaudo a noticia que 

" nos foi trazida á redacção, 
Ifazemol-ó no sentido de in- 

formar o publico, porquan- 
f to, o respeito do motivo da 
' viagem desse paredro pesse- 
dista — o que fôr soara'. 

A ssíuação na AHeiUi nfia 

Dados oííiciaes sobre as ex 

cações summarias 

Companhia gEnuinòmentE nado 

nal para tavarecer a Economia 

frudencia Capitalização 

BERLIM, 5 (D) — As as- 
serções contidas em despa- 
dhos transmittidos por uma 
agencia estrangeira, segundo 
os quaes havia combinação 

entre a França e o general 
von Sohleicher contra Hi- 
tler, foram desmentidas pe- 
la embaixada franceza. 

Segundo informações co- 
ibidas nos meios olaciaes, o 
numero ue execuções sum >- 
rias efiecíuacas tm Be. Em 
ofce a 4C, n. o ccm,;rei.en- 

didos os accidentados e sui- 
cidas. 

O enterro do general voii 
Schleicher e sua respeitável 

t 
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0 proximo iorteio reallsa se em 31 de Julho de 1934| m^wmieta6 diiíição^no 
cemitério de Litbeterf. 
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São Paulo — Rua Senador Paulo Egydio n.o 15 
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RlEKflff 

Hoje — 5.' feira — Do.e 

"Soirée dás Senhorias 

VívZ DO 3II.7viJO> .»? 

JANETTE 
SJiort c antado da Pa . a 

mount. 

.ASSINO FLUT'UANTE 
Super filme da Para 
mount, com Cary Grani 

Gcnita Hume e Grenda 
barrell. 

Safando 

AGUIA DE PRATA 
Continuação 

0 SEGREDi» DA ALCOVA 
Joia sonora da Univer- 
sal, com Paul Lukas, 
Gloria: Stimrt e Lionel 
Atwil. 
Misterioso! Emocionante! 

Arrebntador! 

Amanhã domingo em Ma- 
tinée das Senhoritas, ás 
2 horas da tarde em pon- 
to, com o super-ülme da 
MGM 

O FILHO DO OIUENTE 
com Ramon Novarro, 
Madge Evans e Conrad Na 
gel. 
 o  

Amanhã 
Domingo em "S -'.rée Ele- 
gante" 

ABRE, SES ATO 
comedia em 2 parles da 
Universal, com Louise 
Fazenda. 

METROTOXE NEWS, 188 

LIÇÃO DE MUSICA 
Desenho sonoro da MGM 

■ ' A. . C ■ U vjA 
- -J, Xí. 
n \ vi—r íluston, Ka- 

. Moiley, Nra chot Tone 
Jcon Parker. 

Ur. sorriso de r: 
o if do ga.jii.ete u a 

ditador... 
Um colosso da Metro-Gold- 
vvyn- Mayer. 

3*. Feira 
ROMANCES DO DANÚ- 

BIO 
Onereta falada e cantada 

m alemão com Iva^ Po- 
t"0""icS o Ernesl Ve-ebes. 

Um ilme rn"tc. 
béio cn-e "os revpfa a al- 

ma romântica e hrmeTa 
Hn efha Hunrrria, de en- 

voltfl com "m romance de 
nmnr p renuncia, do oode- 
osb c ahsorvcdor inferisse. 
Musica de Paul Abraham 

SiS. 

Progresso 

Alfaiataria do primeira ordem 

CIVIL. E 

[IVUL-ITAFí 

Rua 15 a. 12 — Fone 334 



Ccisa Romano 

Hoir.cnagem a ttu fjn 

go dos Keis ly 

ZleXoJoAirlAt íToa.3Jn.e>i**l«, & JbXíxxtã.Gsaatsi 

Ruã 1S de Novembro, 13 

Offena especial para o mez de Julho 

Lindos ^apparelhos de Chá e café de ./lua por- 
celana estrangeira 

sa 
p i-. 

4 

> a:, 
v. 

-g: 
V; 
ífíS? 
m ,ÍVN 

S:: K.r- 
.'-.'■■4' •m ■v: 

W ^a-ieira 
tifu.í o i^Spii 

cie Assis, re, 
unia tocante e 

uo 
.lUCISCO 
a noite 

signiíicativa 

Apparelhos para café cora 10 pe 
ças rs. 32$200. 
Apparelos para chá com 10 pe- 
rs 42S500 

iioinenajjeju a lueinoria de 
lieis, luuuauor do es- 

l'ij'iusmü em ironia Urossa. 
O recinto do Centio aciia- 

va-se xepietü ue exmas. la- 
miüas e a mesa ladeada r'^ 
elementos pnncipaes do 
tro Frncisco de Assis. Assu- 
luiodo a prtsideueia da ses- 
são, o sr. Joanino Sahateda 
iniciou a Aomenagem, laJan- 
do ligeiraij.ente sonie os fins 
ua mesma e ueu a paiara ao 
orauor o.nciai, dr. ^otero 
Angeio, que ieü seatmo ue- 
eiOiOsio do extincio, produ- 
zindo noiavei o» avau, que 101 
muito apreciada, 

rindvs os trabalhos 
Constantes da sessão, liugo 
lieis cornaijuuuüu-sc imme- 

diatumente, agradecendo a 
homenagem Ine prodigaliza- 
da peios seus confrades " 

G. 

Desde 19o6; 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno vem 
mantendo a liderança do commercio de seu'ramo 
em - onta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relógios, brilhan- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 2£)$000. E lindíssimos 
V. S. quer bons oculos ? Procure a 

t-lfMOOS 

AP» 'FTOVEITiSriAá 

mT. 

Motas Mundanas 
NOTAS RELIGIOSAS 

MOLÉSTIAS DO ARROZ 
O arroz tem, no fungo "Pi- 

ricuiaria oryzae" Lov,, um : 
inimigo que o prejudica bas- 
tante. Apparece, geralmente, 

antes o diyante a floração 
do arroz, atacando as iolhas, 
lornando-as pai das e seccas. j 
Logo que as folhas apresen- 
iam manenas, de vc-oc fazer 
pulverisações com a calda 
bordeleza para restringir o 
desenvolvimento do fungo 

Joalheria GRAV1NÀ, 

v 
to 

onde será bem servido. Só mesmo os cegos não vêem que o, 

Jua,lJierífíi (Tr^villlíl ' a Ineliior da cidade e a ciim iid. \jriciVUia QUe mai8 baraío vende 

Lindo sortimento de allianças, para prompta entrega tvoos 
modernos desde o preço de 90S000 o par 

-S deseja fazer qualquer concer- ^ /v, 
> de joia ou 'relógio? Procure a wOal.ll0ria GraVlIia 

que é onde V. 8 será melhor servido 
/f ' 'W • — _ ^^ ... I 53 . V> . uicmui serviao 

A Joalheria Ciraviiiaj C0IH?I'a 0U1,0 c pi ata, pagando os 
■ -----—   melhores preços. —              piCVUB, -   !^= 

Alllacças de ouro americano, garantidas por 10 annos a 35$ o par 

Alliauças de ouro garantido, laigat, e refoiçáúas par 
85.1000 ; mais estreitas—651000 ; gravuras grátis 

ÍÈ1 

Rua 15 de Novembro, 37-Ponta Grossa 

ANORMAUDADES 
ü 

Fiôres de Castália i 

MrlE 

6 de Julho 
São Goar, sarcerdote 

(Juviuo Marques) 

> v«.J'Jt/O VA tUO lascu. A jp„aõ, com cannno, 
 uwur^çaao au v»; ue mn preciincio, 

„ ^uc, e a itiãa tambeui, ^ue ene aomuione o vicio, 
jtxai., uii-se-ia vei>cei-o a iv,iiaçi»o tio vinho. 

I 
L/epois que cí« miser.a ealraia no caminho, 
lornara-se-.ne a vida um longo sacriticia, 
JSao mais o abando ..jju «ase luieruai supplicio 
.iue o levava da tasca ao torpe borborinho. 

i d.», a penetrar na hanituai taverna, 
i - s embates febris aa tempestade interna 
tine em constante oppre^ão uazia o peito aeu, 

A filhinha encontrou chorando, a procurá-lo, 
E' ao vei-a, o infeliz pao sentiu tão grande aoálo, 
Que a abraçou soluçando e nunca mais bebeu. 

NATÁLICIOS 
Fazem annos hoje: > 

— a st ;.. Julinha . restes; 
— ; .ma, ra. d. heouy . 

i, spu ... .; ■ sr. Jo.-ü 

Desembargador Silva Leme 

■ í. e .... .u. olivia 
de Aoreu Muder, virtuosa es- 
posa do sr. dr. Othon Mader, 
ex-Prefeito Municipal de Pon 
ta Grossa; 

— a sta. Gcuoveva Ca- 
valin; 

a exma. siv. d. Sarah 
L me de Siqueira, digna con 
sorte do ilhistre causídico 

Aoha-se em Ponta Grossa, 
em tiaita a pessoas de sua 
üxiuã. laiuuxa, o iiinstre mu- 
«"'rado sr. ar. bílva Leme, 
ex-otie.e de coiicia ao Esta- 
do. 

Para São Francisco seguío 
o sr. Abrahão Besborodco. 

São Goar, natural da Aqui- 
tuma, iOí lilho de paes inua- 
Ucs. Ju na euaue ue seis an- 
nos deu indícios 
ue iUiuru sautiUaue, mus nau 
uu-se avesso as paeniiuuUes 
piüjiiias a esta euaue e m- 
eúnauo a vida religiosa. Com 
um cuidado extt aordinano 
zelava da pureza do eoraçao, 
manuicstando grande repu- 
gnacia contra tudo que era 
peeeado, principalmente con 
ira o peccado abominavei. 
lendo feito os respetivos es- 
tudos recebeu o santo sacra- 
mento da Ordem, ja' na oc- 
casiào de ser bispo, achando 
se indi0iio de merecer essa ! 

no.,Q i , — -«"eu. O grande Bispo do Cartha-; e sei plantada exclusiva- ^o, o marlyr S. C^nriano 
mente semanta aall. ,v„   , mente semente colh.da de 
plantas sãs; e, se a presente 
colheita fôr muito infeccio- 
nada, deve a plantação, no 
anno vindouro ser feita em 
terreno novo. 

UM ANNUNCIO CLRIifSO 

"D n (textuaíí 1 ei deu-se um cachorrl 
nho que tem as oreLas cor 
fadas e o rabo comprido des- 
de a estaçã da Estrada de 
Perro até ao Largo do Rosá- 
rio" 

enumeta dez aaornu Jades 
que causam muita desgraça: 

Um valho irreligioso 
Um jovem presumpçoso 
Um rico avarento 
Uma mulher indiscreta 
Um mestre sem energia 

♦ . jLs.vv-íu, Gci>0, 
^ UCi ii CiULti' ii IIÍIIIaACI 

• vig«CivM ixSJ kàL-Cv/À x vl Lili QG- 
«xiiuvia vOa iU^ca' JJiCOi- 
* V* Cxli vtXQ W.lil Cl lO* 

xAoaieui um üo uo joirtíü- 
suai .vu paI'a viver e amparar o seu 4  lar. 

Um pobre orgulhoso 
Um ehrislão demandista 
Um rei sem justiça 
Um povo sem bons costumes 
Um paiz desgovernado. 

dade da Lomarca, esperamos 
que tomará as providencias 
necessárias nu senudu Ue 
suavisar a sorte ues.a gente 
humilde que urscja 

ÍC A .> L-Tipvri*0ao uc VJ 
gr eu os varejiuam a easa dej 
ueueuito jjouiuu u uros de! 'va 1101^e anterior ao cri 

Ti 

t 
7 
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VISITAS 

dignidade, Goar pedio a Deus» (Continuação da 1» pagina)) uns 
a sua interferência. Sobreveio ' 
lhe, então, uma doença que he Aegreiros para cacaréra ^iUJu Geiestma, coau 
supportou resignadamente juntos, ja tendo sido adam- ^ ií'íí>''J' u,^uc' ao SCt assas- 
por 7 annos. Restabelecido. ! nãos os cães para esse ifm. slll,<U4< .tJU ^ 
quizerãm lhe dar o episcopa- tuz-se mais aqui tme o sr. I *%ei$r*ÍUy;>' 86 graVi- 
du. Coar respondeu que so' -La ue. iauas. . etim i ruo Ua, uu .s>c'lu reiu" 
saiu na de sua cena para o <u.. mdrdauts, prfsf icôu' o ' va0 iuIiiC-lUa a"-10 UvlC" 
eemiterio. sr. a^icu-o; eom 'm uLu I a VMC « 

h assim foi. Enfermo pornuu.o ..produeior o. sua pi O 
mais 4 annos, íaLleceu apo's; priedaue. 
em õ7ó. Um dos sinos da | Juntamos a esta reportagem 
Bgrcja de S. Goar, traz esta i um oliicio muito interessau- . . ^ - -- xiiit M tragai* ■ 
mscnpçao: "S. Goar, con-J <io delegado de Oneima- 
í* Z1C Cy-v T» r? r\ C r»»-> I-,/-\r» /-«-1.-r» r* 1 rv a .. . / {• I ST ^ 

. i_». VXV/U1 , VA/»» — v»vz HUlCgcD 
fessor do Senhor, excelso síi-q 'ias sobre as occorrencias 

Deram-nos o prazer de sua ! .^erdote, benigqío protector de mais o telegramma que o te- 
áita, hontem á tarde, os tiue soraos 13ecca- ,nCnte j^uia remetteu ao 
•S.Borba Carneirn Áienn dores;W ; Lhe. e do Policia. 

O teicgramuia do Tte. 
imbtua ao Lueie de 
   Foticiu —i— 

... .  AAWAua Carneiro, digno 
sr. dr. oezar Lamenha de Si- prefeito municipal de Tiba- 
queira e filha do sr. desem- gy, cel. Petrolino de Olivei- 
bargador Silva Leme; ; ra, capitalista e conceituado- 

— o sr. Romualdo Minghi- diaraantista^ sr. Ernesto Ku- 
"Ú . ! glcr, industrial; e Tte. Pe- 

— a exma. sra. d. Leoni- dro Francisco da Silva, dc- 
dia ie Jesus Almeida, esposa < -iegado de policia de Tibagy 
do sr. Walfrido Ribeiro de Os distinutos visitantes che- 
Almeidn, 3°. sargento do garam hontem de Tibagy, 

SCIENCIA i Relação das victimas de 
DOMESTICA —   Negreir^ 

:ercito; 
o menino Lourfval, fi- 

lho do sr. Aríhur Gomes e 
de sua esposa d. Amélia Go- 
mes. 

•mde residem todos. 
* 

'' 1 ANTES | # 
i ' de Ahrsn Deu-nos o prazer de sua 

En-ontra-se nesta cidade, j visita, hotem, o sr. Osorio 
■j ,n ;ssei0'I o dlstl^,0 ca7a" • Miranda, acreditado commer 
":iálsn AureU'.des: ! cianfe ^ Lagcado Bonito. tacada elenienlo da classe nosso asglgn^te e prSío 
caixctral de S. Paulo. J so político alli. S 

Lambe dêdo I 
3 ovos, 3 colheres de assu- : Segundo ó voz corrente 

car, uma de manteiga, uma aqui, Nogreiros e responsa- 
ria fermento bom, farinha de ; vel pelas seguintes mortes: 
trigo até poder enrolar a Joaquim Silvestre a' ricul- 
massa. Fazem-se os bolinhos tor, pac de õ filhos' menores 
como se queira, para fritai- Fe.iz Mulato, com 11 filhos 

! os cm banha quente. c vários netos. 
Deu-nos o prazer de sua : m.- • Lstevam de tal, lavrador, 

v ita hontem o sr. Edgard j lAhimictí nor ^' ^ <ÍJÍS iiIli0S me" 

mercia' d0 n0SS0 01,0 COm' I 0 sal de "«sinha (chloru- Manoel Teixeira Gumara- 
rato de. ■ ndioK misturado c cs, ox- escrivão (listrictal de 

•^rtes de geío pisado pre- Queimadas casado 
( uziAm cm .i.o de 20 ma.. Pc.Aiambaco", capanga. - uenu- 
: baixo de zero. Emnregr.-se do propno xNegreiros. anta força contim o em ati-i 
esta mistura p^ara gelar al- Octavm de tal, foreiro, ca- , 'idade nc sentido resUbeli- 
guns alimentos e bebidas, sado, pae de seis lühos me- c. nento ordem por todos de 
pela economia que represeh- nores. selado neste Min.ie.inm 

u' o seguinte o teiegram- 
ma citado na correspondência 
precitada, e que .oi iraiisnut- 
ndo ao sr. Cineie de 1'olicía 
peio ite. imoula: 

"ifarucipo Vosseiicia Ajue 
ücugeueias por mim eietua- 
m<s Queimadas, deste Muni 
capío, obtive apreuensáo ar- 
mas de guerra inclusive fu- 
zia Meiiaiuadora e mu.ações 
cm casa Gaspar Negreiros e 
seus comparsas. Gaspar aVc- 
greiros e um capanga conse- 
g a-am i.gir desordenada- 

-- 'ue i0i.oraiidü-se paradei- 
tiCsses elementos e mais 

ig.ms -spaluados pelos ser- 
. ca, eoatiiiuam autoridades 

a> Auiacs m perseguição des 
.ius e.cmentos. ..pczar demi 

a.wii. c,umpre-iue dizer que 
na enaua casa so' c-xisaliu o 
uaaCac ua casa, ncz inuiaereo 
caaiiu uias uma paAalyuca e 
UA.U cieatAyas JUCAAUics. 

ivcsuiiauu uu tu uie.o a 
Aiioi ie ua imenz inumei que 
a ecimeu em cueio um uro 
ue auzii em pleno peqio cau- 
sanuo-i/uc mune insiuniauea 
e o que é mais doioioso ain- 
da é que aonava-se a inuflier 
gravida de 7 mezes. ü sr Be 
neduo Eonato muagrosamen 
ie conseguio fugir para a casa 
do .seu i mao disiaute duas 
iégu;.' onue cnegou sem 
roupa c retaLiado ue Capi- 
aaiauo, ale agoVa continu a 
atusiauo ua sua casa com 
l oceio uos matadores , que 
Gaspar Aegreiros mantém pa 
para perseguir o proximo. 

Lumpre-me informar a V. 
Excia. que apezur de auto- 
ridade me jmgo impotente 

para amai um inquérito; que 
nuelizmente goza de presu- 
gio das autoridades venais 
que aqui tem vindo para 
apurar outros fatos tão gra- 
ves quanto a este. 

Os habitantes de Queima- 
das, já bastante sacrificados, 
humilhados c usurpados dos 
seus legítimos direitos, não 
podendo mais sofrer os hor- 
rores da prepotência do pe- 
rigoso Gaspar Negreiros; a- 
pelamos para V. Excia. cer- 

' los de que seguindo os prin- 
cipios de justiça c critério 
com que até a presente da- 
ta tem se conduzido no al- 
to posto de maxima autori- 

me que ficou descrito, ua ca 
su do proprio Gaspar Ne- 
greiros iiouve um conilito 
do qual resultou saírem irez 
lermos dos quais aois .íca- 
ram Oiendidus ia., aa por 
anua de logo e o terceiro 
receoeu uma .aeami uo ma- 
ço, da quui acsuuuu a am- 
putação da artéria nica su- 
perior. O ultimo se acha no 
quartel do destacana 
cehendo curativos de urgên- 
cia. 

No dia 23 do coi. 
lambem ioí morto aura bai- 
ie um capaxi0a de Raspar 
iNegreiros. 

iouos estes cri es, se as 
j saram aqui sem a uicnui 

tervençao ue lAAA.i.ia a .o, 
dade, os motivos jUi0o ia.- 
util descrever, pois V. Excia. 
certamente já tem noticia 
deste 'Lampeão do serláo de 
Tibagy. 

Para melhor justificar o 
meu receio, uasta iembrar a 
V, Ex-ia. a morte do sau- 
doso Manuel Guimarães, que 
simplesmente por ter oficia- 
do a V. Excia. reiativamen- 
te a fatos ocorridos aqui e 
cujo principal autor era Gas- 
par Negreiros, viu-se o re- 
sultado. 

Ele não mata, mas tem 
genle que so' se ocupa em 
matar a mandado dele, e 
nestas circunstancias é im- 
possível descobrir-se os inú- 
meros crimes que dianamen 
te eu e este povo assistimos 
assustados. Além de tudo is- 
so eu e as praças encontra- 
{Continu9a na 4a. pa#) 

ta. 

v \ T,;' 

fe--.  Xs..:." 

Manod Marcello, safrista, 
  0 6 C0In numerosos fi- 

/tw» 

-rcésXSBSE^.-''' Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

Ferros de engomar Fogareiros 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

'•V-' 

u LlL 

- - i/v/» vuuu;> uc- . 
sejado neste Município, ins-1 
taurei inquérito sobre acon 
tecimentos constantes meui 
telegrama anterior. Urge re- 
forço soliciiado conclusões 
dqligencias sobre os A"alos 
acorm; uilimamente prati- 

ac ■ po.- Negreiros e seu ' 
bando. Futuramente darei 
Vossencia outras escláreci- 
mentos, j 

Respeitosas Saudações ( 
Pedro Francisco da Silva 

2" Tte. Delegado de Policia 

w tj 

il I 

r 4 

Um officio do' sub delega 
do de Oueimaílas ao 
Juiz de Direito de 

— Tibagy — 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
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Transcrevemos, a seguir, 
fielmente, a copia do offlcio 
a qu.1 se refere a correspon- 
''«meia supra: 

''Exm'. S"r. Dr. Jriz de Di 
rcito do Comarca de Tibagi 

O abaixo assinado, sub- 
Delegado de Queimadas, vem 
a presença de v. excia. mul- 
to resp itosamente pedir li- 
cença para Tase-lo sciente 
das gravíssimas ocurrencias 
deste ultimo» «fiai, 
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Mario Nogueira-P, GrosM 
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üiinlsieriv «1» Agricultura 

Direciona do (Serviço do Fomento da 

Producção Vegetal. - Jistação de Cercaes 

e Legumiaosas oe Ponta Grossa 

1>« onl«m d* >r. AsgiiteAt» 
rwpouueuáo |>«1« «xjAUicut* 
desta isstaçã» JaxpcrunenWil, 
Agroaomo VesperUao Mar- 
condes de iTaoça, convido 
os srs. negociantes já inscn- 
Ptos nesta repartição a apre- 
sentarem propostas de pre- 
ços, dentro uo prazo de quin- 
ze (lo> dias, a coutar desta 
uata, ás i-i noras, para lor- 
necuuento ordinário aos ar- 
tigos de "iOAlislilAL. ^ L»Ü 
lioMSÜMÜ ü TIÍAJNSPOHMA- 
\ au", dc accordo com o arí. 
t>4 do eudigu de CeutabiU- 
üau* ca Onia» • a aatonaa- 
Uau cuuafcuiía u». Cóicular a* 
uu v, ce i de Juniio, do sr. 
liirocior ucr.d dt Agricultu- 
ra. e segunuo ás normas as- 
tai—L...iaas uo» Arts. 757 a 
702, uo respectiva regulamen 
to, bsucado coni o oecreto 
nà. iá./Sd, de S da Moveiabro 
ue JÍIÍU 

• i i i—i 
Os negociantes qua ainda 

uau esiau luscuplus nesta 
uepeuuuucitt uo corrente au- 
no, e que uee^ateiu coucoí- 
rer uo lorneciuieuto uesta 
Cfotavao i^upcrnucatai, meüi- 
ante as conuiçues em seg i- 
ua esiiptuudas, uevetao apre- 
semui a» suas propostas em í 
euveioppe sepaiudo e icuatío 
coin u ueciúi°uçuo por loia uo 
uva coutou uo, ale o dia .1'"» 
ne juu.,(>, uata em que serão 
recemuas as propostas, juii- 
lauuo o requerimento que ue- 
Vtra ser apresentado em en- 
veioppe separado e teenudo, 
com a decta^açaO por tora uo 
seu eouteu do, os uocumen- 

)iu» compt onaionos de ido- 
neidade e provas de quita- 
ção ue todos os impostos de- 

ÍvtuOs a ruxenua ínacionai. Os 
negoui„nies que ia estão tns- 
cttptos, uao precisam lazer 
novos t dqiterimeutos. 

— 11 — 
As propostas serão rcceln- 

das anertus e lidas ás U ito- 
ras do supra utliudido dia, 
deaute de touos os concur- 
reutes que se apresentarem 
P~ra asststn a essa tormaü- 

por uma commissao 
8 zív- «iüi cousutuida e 

i^iua pe.o tuntcionario 
V- Oi uesi^uado pelo sr. 
•u-íuúie^iv. ms propostas que' 
ioreiu leceniuus peto correto 
serão eguaimeute anertas, 
ainua que se aciiem presen- 
tes os iicitantee. 

— 111 — 
As propostas deverão ser 

aprcseutad..s com os seguln- 
les quesito*: 

a) — ser escripta em três 
vias, sem entendas, resalvas, 
rasuras ou eutreiinnas, todas 
datadas e assignaüas, seIJadu 
a 1". via com estampilha fe- 
derai de IftíOO (por folha) 
e mais o selio de Educação 
e saiu'de de |200; 

b) — referir-se no material 
cm seguida relacionado, men 
cionado o numero e ordem 
de cada grupo e os preços de 
unidade de cada artigo por 
extenso o em algarismos, os 

Iquaes não deverão exceder de 
10 por cento correntes da 

praça; 
c> — conter a declaração 

ue completa submissão ás 
condições deste edital e do 
Codigo de Contabilidade da 
União; 

d) — serem apresentadas 
em enveloppes fechados e 
lacrados, com a declaração 
exterior do seu conteúdo o 
o nome d » •reponente. 

- IV - 
Al# propostas dos concoi'- 

•"■"ntes que cpresentarem mc- 
nor preço se dará prrferen- 

.0' e em ca'o dc empate se- ra a preferencia estabelecida 

por sorte ou desempate no 
actu da uoncurrencia. Os ar- 
tigos serão todos de primei- 
ra quieidzde e, uao o sendo, 
uevei.-o ser sutistituidos nos 
prazo;. _.ie forem marcados. 

Quaesquer imormaçoes que 
necessitem os licuantes, se- 
rão prestadas na decretaria' 
uesla repartição. 

KELAiÇÃO UÜS AHTIGOS 
A (qÜE (SE REFERE O 

PRE^ElS l E EUlTAL 

1 — Ciasse — Artigos de 
leãíeralono, drogas puarma- 
etiUica» »íe. 

, 1 — Ácido unioridrico com 
merciai — Eitro 

2 — Ácido bulphurico — 

a — .-k««a «iisUimda — Ei- 

Ei- 
tro 

i — Agua lioxigeuada 
an" — 13o c. C. — Litro 

5 — Álcool absoluto— Li- 
.iro . 

6 — Álcool ordinário — 
Utro .. 

7 — Algodão iiidróptnto 
"Martins" — ürs. 

5 — Amoníaco (D) 0,y2á 
— Litro 

ü — oeazocreoi — Litro 
10 — iieuzouupiitol — urs. 
11 — Carapüora — Gras. 
12 — Gaze liiuropiiila "En- 

íermeria ' — A cj ms. de Júr- 
is ura — Mts | 
ia — idem, ah — 8 Ciius. 

uc largura — Mts, 
14 — iodo metálico — Grs. 
id — i-isoi — Litro 
10 — Oleo do ricino nacio- 

nal — Litro 
11 — Papeis de toruasol — 

m. 
io — dalamargo — Eis. 
ia — dal ue Giauder — Eis. 
zo — baiol — Eis. 

, 2i — doro antinotropico — 
empola de 10 c.c. — Grs. 
•22 — doro anticrotalico — 
ampoia de 10 c. c. — uma 
22 — antiophidico — umpo- 

.a 10 c. c. — uma 
24 — dubnitrato de bismu- 

tho — Grs. 

J1 — CLAjSSfc — ADUBOS, 
INSECitqiDAB, FLEGl- 
CIDAS, SEMENTES E 

LOEBAGENS 

1 — Superphosphato de 
cálcio a 18 por cento P. 205 
— Kilo 
2 — Salitre do Ghile a 19,6 

por cento A* 
, 3 — Cbloreto do potássio 
a 50 por cento K 20 — KUo 

4 — Farinha de ossos au- 
loclavada de 1*. (20 por cen 

,lo _P. 206) — Kilo 
5 — Arseniato de chumbo 

"Caffaro", em pó — Kilo 
0 — Sulpbato de cobre em 

christaes, ingüez — Kilo 
7 — Idem de ferro — Kilo 
8 — Carrapaticida "impe- 

rador" _ Litro 
10 — Sal, cálcio, phosphato 

"Maravilha" para gado —l 
11 — Creo Pthenol Campos 

Leite — Litro 
12 — Calda adhesiva ,Elc— 

'-"V - XUo 
1 - Enxofre em pó — Kilo 
t! — Verde de Pnrls — Litro 
lã — Extracto de ftuno Jú- 

pit< ■■ (8-10 nor cento de ni- 
cotina) — "ilo 

10 — ML — Kilo 
17 — Fãre.,o de arroz — Kí ' 

lo 

4 — Graxa para arreiame 
(mocotó) — Kilo 

5 — Tambor de oleo cru- 
Diesel — Uttf 

0 — Barril de óleo Mobilo- 
,11 AF — Um 

7 — Kerozene "Jaâaré) — 
Caixa 

i 
IV — CLASSE — MATERI- 
AL PARA CONTRUCÇAO 

1 — Tijolos communs — 
Milbeiro 

2 — Telhas francesas — 
Milbeiro 

3 — Folbaa de ziuvo — 
uma ^ 

4 — Cai virgem — Kilo 
5 — Cimento — KlJc 
6 — Tabôas de pinho 1x9 

x 18 p. i'. — Os. 
' 7 — Ripae de pinho 1x2 
xl8 p. — D*. 

3 — Sarrafos de pinho lia 
x 2 x p. — Dz. 

9 — Vlgotes de pinho 3 * 
4 x 15 p. — Dz. 

10 — Prego# 15 x 21 — Kilo 
11 — Pregos 13 x 18 — KUo 
12 — Pregos 18 x 36 — KUo 
13 — Vidros commum para 

vidraça pollegada 2 — Kilo 
14 — Colla — Kilo 
15 — QTeo de linhaça — 

Kilo 

4U — fttvcaníe — Eiio 
»< — o^ca — Eiiü 
io — Aivsiade — euo 
ia — x o ue sapato — aíío 
zu — iiuta roxa terra — 

jxno 

v — CLASSE ARTiGÜi 
DlVERüa 

* 
i — baccor, de estopa — um 
z — iqxe — Kiio 

, ò — Breu — Kilo 
4 — Estopa — Kilo 

, 6 — Papea de lixa — Folha 
li — Barbante para sacco 

— KUo 
7 — Fio Sizal para sega- 

eira-atadeira — Kilo 

, 6 — Lampadas "Usraiu 
.ue 2ò velas — uma 

9 — idem, idem 4o velas 
10 Idem, iuem uO velas 
11 — baoào oroiuario — 

Kilo 
12 — Idem coco — Barra 

VI — CLASSE — AKT1GOB 
DE EôCRíPTORIO 

111 — CLASSE — COMBUS- 
TÍVEIS B LUBRFICAim» 

Gazóilna Atlantic — 1 — 
Litro 

2 — Oleo pesado para mo- 
tor — Litro 

3 — Graxa patente para 
carroça — Kilo 

1 — Tinta "Sardinha" — 
Litro 

2 — Peáuas sortidas — 
Uma 

3 — Fita para maebina de 
escrever — Uma 

, 4 — Papel almasso — Cader 
ó — Papql copia — íoiha 
6 — Papel copia asselina- 

do — folha 
i — Lápis Faber n'>s. 1 e 

2 ~ Um 
S — Lápis tinta — Um 
9 Matuborrão — folha 

10 — Folhas impressas para 
officio — uma 

| 11 — Fita "Helios" para 
machina de escrever — uma 

12 — Papel carbono "Heli- 
os" — Dz 

13 - Lápis tinta "Radium" 
— Din 
14 — Borracha para tinta 
— uma 
15 — Borracha "Collegial" 
— Dz 
16 — Gomma «rabica — 

| Vidro peq. 
3 ,Séde da Estação Experimen- 
Ilal dc Cereae# e Legumino- 

sas em Ponta Grossa, 217|934 
A. Moraes — escriptnrario 

Visto 
Vespertino Marcondes de 
Franca, respondendo pelo ex 
pediente. 

Ateis fieia 

Prefeitura Mutilei pai ue Ponta Grossa 

C kiXA 

Seção de Contabilidade 

Blancete da róceita e despeza do dia 3 de J ulhu do 1934 

OPEBAÇOBB RECEITA hPKRAÇOEB DJBBPEZÂ 

RENDA ORDINARU t. DESPEZA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 7708000 Dispendido pelas verbas, 
Multas Diversas 868700 conforme fls. de Junho, co- . • • .• , - *: ' .. • 
Imposto Predial 1.4368700 mo abaixo segue: 
Remoção de Lixo 2401000 Gabinete da PFcfeitura 2.30,08000 
Renda do Matadouro Seção Técnica 3.250|000 
Cob. da Divida Ativa ■2518200 Contabilidade 3,5328000 
Eventuais 238800 Tesouraria 1.1008000 
Imposto d« Eictnça 1108000 / rquivo éRT Protocolo 8008000 
Matricula de Veícaicv Í3380CÜ ivlatadcuro 5508000 
Vistorias P-SDOO Cemitério 
Concessão de Terrras loOSODO Higiene Pubflica ■ ÜOOgOOO 12.3328WJ 
Taxa de Protocolo 11S000 5.18S$4l}t) 

quotas de calçamento Adivionais 1411900 
Carlos D&l-Claro Pessoal Inativo 950$0T«J 
Certidão n" llõ 1008000 ' Inspetoria de Veiculo# 9811000 
Vicente Del-Claro " "» Obras Publicas 4.003Íi«íí) 
Idem n°. IR 1008000 2008000 CONTAS CORRENTES 

i —— Banco do Brasil i r 
SALDO ANTERIOR 21.4238200 Depositado nesta data } - 2321900 

DEVOLUÇÃO 
26.808?fi0') 

! 

Vva. João Wadesblst, 
Talão n" 452 da Divi h» 

Atiya, de 2.7.34. 
Chéque nV 1.178 118300 

BALANÇO SáJlóiíí , 

SALDO EM "CAIXA" para 4 8.0968800 26.8o; $C'0 

^Balancete da receita 0 d^spi za cfom z de Junho 4© 1934 

RENDA ORDINÁRIA 
Conforme criação 

QUOTAS DE CALÇAMENTO 
Idem, idem 

DEPÓSITOS 
Idem. idem 

RECOLHIMENTO 
Idem, idem 

CAIXA 
Saldo em 31]5.934 

DEGPEZA ORD1NARA 
75.891f90Ü Conforme relação 

* DEVOLUÇÃO 
2.8958003' Idem, idem 

CONTAS A* PAGAR 
3308000 Exercício de 1.933 

Idem 1.934 
2501000 CONTAS CORRENTES 

( Banco do Brasil 
32.019$000 j Depositado 
   Banco Nac. do Comercio 

111.38589091 Idem 
; CAIXA 

Saldo em 30.6.934. 

1.3008000 
46.702Í8Ú 

8.4008400 

8.0001000 

27.0358600 

1008000 

48.0028800 

16.400840 

19.8478100 

111.3858900 

Confér* 
João S€TÍgheUÍ 

Teeoureiro Interino 

Eaerttvario 
hUK Ol.lVEÍRA E SILVA 

Vleto 
Silvio « Silva 

(.Iseíe <L> ConfrtbtlítlaO>s. 

Itl n«i»< «■/♦i i >« »' 11 n m 1111 

Diário Esportivo 

O NOSSO (SELECIONADO 
Nota-se, por assim dizer, 

um certo urreiecimenlo no 
entusiasmo dos técnicos da 
inga locai. 

Até aqui todos os proble- 
mas que Ine estavam ate tos 
eram resolvidos com a maxi- 
ma presteza, e de molde a 
uao deixar margem a quais 
quer comentários. Todos tra 
nainavam, c cada quai se c'.- 
iorçava mais, contrmuindo, 
de acordo com as suas possi- 
bilidades, pa. a o progreso, sem 
pre crescente, do nosso espor 
le. 

Hoje, eutretunto, já tal 
não se da. pai'ecc que o de- 
sanimo ia.ilirou-sc nos do- 
minios da L.1LD., os técnicos 
vão se arredando aos poucos 
das sessões daquela entidaHe, 
os probtlemas de relevância 
vão se conservando no nion 
turo das coisas de pouca va- 
lia. 

Haja vista o que acontece 
com o já tão debatido caso 
do nosso selecionado. 

E' sabido dc todos que a 
seieção pontagrossense de fu- 
tebol tem uma partida a ia- 

zer com o selecionado da Fe- 

    
ueraçao. E o ultimo jogo de 1 que se vem talando nisso. ba para negociarem, junto da 
uma se ae de 3, aos qua.s j .\a0 oosíamt- ate agora L.P.Ü. o perdão daquele ama- 
pcuemos a primeira de um ' -•    —«- — -»'— 
n.oUo escauUaioso, e veuce- 

nenhunia prov. .encia se eíe- dor. 

mos a bc0uuatt so exclusiva- t g 
'fi- I s luenle, por nauioa, UuuCa pe 

i.i c-ieiencia uu orguuuaçao 
uo nosso it. 

11 v emos u sorte de pegar 
a scieçuo da capitai ücsiai- 

Nada podemos ainda di- 
zer, com segurança, a respei- 
to. Todavia, estamos em ati- 
vidade, e podem estar certos 
os nossos desportistas de 
que, se ficar essa manobra 
positivada, estaremos a pos- 

cuda, e üv. jogarmos no cam- ^ noticia, ate agor.. nao loi tei tos para combatê-àa, por cn- 
po inuguuo, pois cuovm tor- [ m. I tendermos que a mesma re- 
i-eiicián.ieiiie quanuo iizemos i a não se venha dizer que ç presenta^um escarro ás faces 
.. ~. parada. ias providencias deixaram dc! dos nossos desportistas. 

4, .si o ,.zo termos tomado i .<tr tomadas por que os irei- { 
com nova Uecepciommie <nos da seleção viria dilicuitar j vUair não pode não - 
..-iroia. „-..s<.n <sos treinos dos clubes, ainda { ye ser jterdoado t. usta de 

i uuo isto é saoido, e por empedtuidos no campeonaió ' imposições... 
ser verdade uu'a e cru'a mu- locai. 
guem c capaz dc contestar. { Laso haja boa vontade, tu- ROZALIM PROIBIDO DE 

Pois nem; de onde veiu, ua- 

tivou da parte dos técnicos 
a Liga que, parece, setem-se 

som coragem de treinar em 
í tal conjunto. 
'■ A própria requisição dos 
' jogadores pura o seleciona- 

do, de que antes nos qeram 
i noticia, ate agoru. nae toi mi 

lu. 

Fez um vote *d noraç3o de Mgria 

Curou-se e mandou rezar uma missa 
acção de graças 

Daull8to\l^ti,1«ft FedacSft0 da conhecida e popular revista 
abaixo nnwT6 r'aí' recebemos o valioso documento que 
seguinte- ' conservando seu estylo e feltio, Diz o 

Paralvo^M-H d58 c>,noa8 (Município de S. Sebastião de 
m , , 0 de Minas Geraesj. 

uma hpnm.wm Ca"no ha dez mezes vinha soífrendo de 
tosse o iz ng8 eMhmatica acompanhada de uma portinaz 
de Jt ü PodIe 5e deitar. Fez um voto ao Coração, 
um «oíer&Vel nIltonlo Claret para que descobrisse 
P 0 seu eoffrimento Verdadeiro milagre ! R nao em um numero da revista «Ave Maria» encontrou 

dio 1á r«jL d/? Ç,*11®»'»! da Angico Pelolens reme 
tamin»! «« G 0,m 5 vidros d'eK8e peitoral está complo- 
«as e kh4 ^Iel)rar uma missa em acçao de gra- 

(C^a p,jbUc^ft0. desta carta. Ganmpo das Candas. 
Marlá do Carmo 

COMMfRíty 
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t.Tí- 

quéia ocusiao o nosso iracas- 
jo principal? 

A nosso ver, da absoluta 
íaita de harmonia do nosso 
conjuto. ^ cj 

ç, como se justifica, e de 
onde se originou esse desnían 
lê'0 7 

Somente da falta de zelo 
do nossos técnicos que ataba- 

do se laz. Um ou dois trei- 
nos do selecionado, por se- 
mana, não podia, de modo 
algum entravar o preparo 
dos nossos quadros para o 
returno. 

Havendo vários campos dis 
poniveis, éra so' entendiraen 
to entre a L.P.D, e os clubes 
para que estes treinassem nos 
mesmos dias, duas vezes por I 

JOGAR 

Rozalim, o valente zaguei- 
ro do "Guarani", tempos 
atraz, em um treino deslo- 
cou o braço direito, no bom 
bro. No ultimo jogo, num 
lance infeliz, Rozalim que 
estava quasi bom, teve a in- 
filicidade de novamente tirar 
o braço do lugar. 

MARCA REGISTRADA 

iboadamente, aéreumente, a- | semana, como de costume, 
pressadameute, organizaram reservando-se os dias vagos • Depois dh o o médi o r i 
urn quadro manco, um quadro para os exercidos da sele- j biu-o dc qú?.l< cr ai df 
que não representava a nos- ção. ; v va_ pi o c 
sa maior torça, já porque se .se isso não se ü .r, - yi j ú dns. 

oixara á margem elementos ' acontecer, nada mais, na.. , 
ae reconhecido vaior para in- . monos, do ^ue o stgaliAe. 
tegrarem a seteçao, ja por- | Quando menos se f pesa , 
que os 11 que o lormaram 1 a F.P.D., marcará, com l ra- 
não haviam treinado era con- zo curto a visita do seu 
junto, como indispensável «e 

__ ______ H a 
Ponta Grossa, e os nossos té- 
cnicos deixaram-se fraque- 
jar, e fazem um quadro ás 
pressas que sai der- 

roiado pelos visitantes. 
E o que pensamos, fai 

acontecer. i 
O CABO ALT AIR ROZA8 i 
Está ainda na memória de 

todos o caso do amador Al- 
tair Rozas que, depois de as- 

ooaunico que saiisfaz os rrs. Fazendeiros pelo teu pronto 
d ido resultado na cura das pestes aftosa, garruLlho diarè 
ps bezerros e batedeira de leitões, debelaçao dos borne 

carapatos e piolhos etc. 
Cuidado eom a« Imitações falsificações   

(Firmu -,n, mu0 e.s.te aít.eRtado, Dr. L Ferreira de Araújo. O meu produeto. acha-se acondiclonado em latas lltograla; qi,e dentro em breve o sele 
flan» utí n ec'd,1^~" Doença n. 511 de 26 de Março de 1906 das, doma marca registrada. {cionado de Curitiba virá a uepogllo geral: Drogaria Silveira Palota* R 6 Sui) Unic0 Fabricante: ; ponta Grossa J0í,ar com o 

" -J   - ' - ' * * Reinaldo Mansani — Rua Riaohuelo D. ' nosso tl melhor. Faz 1 mês Vende-se eu iode • pwtv 

faz sempre que se quer fazer 
um II com elementos de qua 
dros diferentes. 

Como admitir que possa 
haver eficiente ação conjun- 
ta de valores que nunca atua 
ram juntos? 

E' absurdo, é asneira, é ca- 
linada, é querer sacrificar o 
valor do nosso esporte sujei- 
tando-o a fracassos iguaes 
áquèle de 11 x 1, que jamais 
sairá da memória do nosso J sacar á nossa Liga uma serie 
mundo esportivo. j dc insultos, pela imprensa 

Pelo que vemos preparamo dn capital, foi excluído do 
quadro de jogadores, como 
indisciplinSTIo. 

Dias atraz ainda flzémos| 
referencias a esse caso. 

Agora vii ram trazer-nos a j 
denuncia de que esTíverom * 
em nossa cidade dois envia- 
dos de certo clube de Curiti- 

nos para um desastre identi- 
.co. 
| Todo o mundo comenta, é 

até a imprensa já noticiou 

Começou a treinar ou . a, 
como . a r-to de RozaTm, 
Nauman, qqr volta a for.nar 
ao lado de Túlio. 

Alfaiate^!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Hão é anmmcio 

Vejam 
ços 

s o meei e 

nossos pre 

'filial Frscteifl" 

RUA CEL. CLÁUDIO 3 

/ 



tí 
reportagem apurou que os prufissionaes do jogo estão ^tetenao os oau 

. . . ÁUn!B 5° dB,®19
ada d« P^l^da com o fim de poderem reencetar a sua Sctr 

vídade» Pretendem elles tomeçar an /arespécies de iaaa camnH Ü 

umplsta. DIÁRIO DOS CAMPOS" v„ i&Stt&lSSSitJ&ZZS 

^ ep«hscimKnta do Hhefe ds Palieis '• 

Teria Gaspar Negreiros sido fusi! 

policia de Tibagy ? 

idO 

(Conclusão da 2a pagina) 

mos em frente a casa de Be- 
nedito Donato dono da casa 
varejada grande numero de 
balas de fusil i as cascas 
das balas deflag das. Ago- 
ra V. Excia. im d na uma 
casa frágil bomb deada por 
armas de guerra, como seja 
o fusil. 

iedimos cncarccidamente, 
poi amôr de Deus, por amor 
de bnisileirisnío a interven- 
eâo junto aos poderes do 
Estado atim de acabar com 
0 capanguismo e a tocaia. 

Já se fizeram não sei quau 
tu inquéritos contra Gas- 
par .Negreiros e todos eles 
tem sido inúteis. V. Excia. 
julgando que é inútil qual- 
qer intervenção ou tentativa 
junto aos poderes de Guri- 
lyba queira nos informar 
urgente e no's abandonare- 
mos com todos os nossos 
interesses e iremos procurar 
outras paragens pura viver 
Iranquilamente. Este apelo 
creia \ . Excia. é de todos 
os ii. radores deste rincão, 

dhares de famílias que 
.gritam com uma so' boca 
paz e trabalho e se vê es- 
1 ancada e maltratada por 
ura homem que não possue 

i.i es e 
jeaõno 

uiunuiies, quem icm 
Ceiino ou.,p.u -searei- 

xos íuio soiic os rigores un 
justiça severa assim aiarde- 
iam, os inaticuores ue uíis- 
i'"!' isegrerros.. 

diuiio remeto a V. Excia. 
um icicgratua para ser ea- 
viaito com urgência a o. oxa. 
o sr. Gheie Ue EOitcia sc 
r.xa. o permiur atira ue se 
loiuar as providencias que o 
caso exige. 

•sau de e ualermdade 
u bub-Ueiegado de Eolicia 
ajAristides Vieira de Godoy 

O yUE NOS UEGLAUüU U 
1ENEN1E iiViBUiA 

xo tenente imbuia, em pes- 
soa, nos trouxe essa corres- 
pondência., Sem tempo para 
a ler, e como o delegado dc 
Tibagy mostrasse pressa cm 
se retirar, tentamos obter 
delle alguns outros imormes 
sobre os acontecimentos. Eo- 
mos perguntando; 

— Que é feito, lenenle, dc 
Gaspar Negreiros"? 

—• Eüe se 
gido. 

— -M a s, obtemperamos, 
murmura-se que o sr. o mau- 
dou íuziiar, estando ellc 
amarrado. 

lerpellado mais adiante por 
um cavalheiro, o cel. Petro- 
iino declarou o seguinte: 

— O Negreiros, vendo o 
Mineiro no chão, pediu pe- 
lo amor de Deus que o nao 
matassem. Depois, espovori- 
do, poz-se em fuga. A escol- 
ta cominaudada pelo ite. im- 
buia fez iogo contra eile. ig- 
nora-se se algum cios piujc- 
ctis o attingiu. 

que tialia. Augusto Santos, cel. Petroli- 
mpirn rav. . . 

do o armamento 
cm seu poder. Mineiro res- 
pondeu q-e não o smua. o 
tenente o advertiu que 
ene não ̂*. — I itu ttc.. Udiu Que to- 

^ classe- Negreiros, inimi 
go üaqueues ti cs _ poéticos 

□uem deve ser a Pre 

feito de Ponto Grasso? 
Dr. Alberto Thlelen 1.174 
Dr. Benjamin Mouráo 93d 
t tudlo Mascarenhas 615 
i icrézio P. Xavier 258 . v i ^ • * EViiv IÜIT gSitio 

uo ue Ai aajo e EoguCiauo ' IWolan Kluppel Ne'o 209 
Ov/wt^a oc 

ra pagai dez 
UUX pcc- 

Cüiiius ue leis 
1 íarcv Por*plía 

_ , 'V", — 1 ia pagui ucz couios ue reis Joanino Sahatela prestasse a infor- {ao Ue. Eonuia, para Jue es- { Dr BrasP P. Machado 
' seria mor- , je nialasse Neoreirna initnt. RnhMrtn 

.Uineuo respondeu; Po- 

0LV1ND0 UM FILHO AD- 
ÜPTlVü DO SR. GASPAR 

NEGREIROS 

coração. As autoridades quel _ A^^verdadp 

P esente miP.vn h!Xvia entreglle _ ^ a 

está ahi. 

lar a presente queixa como 
■sendo minha autoria pois 
assim não sendo terei desti- 
no idêntico ao do falecido 
Manuel T. Guimarães. 

Em lompos os capangas 
do Snr. Gaspar Negreiros 
depois de cometido o crime 
montaram a cavalo e se- 
guiram para o mato sem dar 
a menor satisfação as auto- 
ridades, alias este foi sem- 
pre o costume deles. 

A justiça é para os 

UMA AFFIRMAÇÃO DO 
CEL. PETROLINO 

■Subindo da nossa reda 
cção, o cel. Petrolino sepa- 

po-1 rou-se do Ue. Imbuia. In- 

BANCO DO BRASIL 

li Í^íczíííeiiçzíq bancaria) 

Momentos depois de haver 
o Ue. Imbuia se retirado de 
nossa lenda de trabalho, pas- 
sou pela irente da reüacçao 
um jovem. Um nosso coulie- 
ciüo o enamou, upicseuian- 
do-nos. iraia-se de um uiho 
aüuptivo de Negreiros, ra- 
paz de 15 anuos, Ue nome 
Marcilio Antunes Machado; 

EeUimos-lue que nos dis- 
sesse o que sabia com res- 
ptilo á ruidosa missão du 
dc, imbuia a Queimadas, 

encontra fora- j Marcilio promptilicou—se em 
nos informar, depois de se 
haver assentado; 

— Eu estava resolvido a 
nada dizer, pois o Ue. im- 
buia me advertiu, em Quei- 
madas, depois dc me obrigar 
a prestar um depoimento a 
seu gosto, que se eu fizesse 
outras quaesquer declarações 
a quem quer que fosse eu 
me teria de haver com eile. 
Comtudo, eu vou narrar o 
que sei, pois, certamente, 
o Ue. imbuia aqui em Pon- 
ta Grossa não poderá lançar 
mão de qualquer arbitrarie- 
dade. 

Feito esse exordio e de- 
pois de uma pausa, Marci- 
lio continuou: 

— No dia. 2 deste mez, o 
Ue. Imbuia, acompanhado de 
praças da Força Militar do 
Lstado, passou pela Fazenda 
Apucarana. Não parou. Che- 
gando á Queimadas, alguns 

Ü sr. matará 
Ja disse que 
esta o arma- 

ra 
de 
da 

L o delegado de Tibagy 
rttiroii-se, acompanhado pe- 
lo cel. Petrolino de ülivei- 
1 a, influente chefe político 
naquella cidade. 

F 

Comércio do ouro 

•jaàb* 

 00- 

iazenua, e da sua circular tl ví' t vg' " 
J .U34, sòbre o decr n 24 e •|unho ae 

1»33, levamos ao conhec uneíitJ6 de^n>bro de 
que as formalidades rtirii i». ^ S interessados 
devem ser preenchidas ^i ent8res «"qnele artigo 
tEDERAE até o dia n .K0'0íiamt,Iut. na CAPITAL 
l>OS DA UNIÃO, até 2H ^ 

. 0 registro das firmas 
«o ouro será feito nu 
Brasil, —Matriz—, e i.us 
observando-se as jurisdiçõ 

nos LSTA- corrente, 
corrente, 

interessadas no comércio 
t aphal Federal, no Banco do 

nos Estados cm suas Agências, 
•espetivas, quando se 

houver fRial" d^B^r11188 em ^ onde "«o 

quer 7^'^^"^SocUrn ^ registro " Ãr- rma, quantidade ou 
'«ente organizadas e 

0"d" --wass: 

screvemos o artigo ^"ue constul•nda^inStrUÇÕ<;S, tran' 
edital: q constitu e objeto do presente 

"Art. 7 

ouro, sob qual- 
^ «.• ^sPeci^ estejam legal- registradas na Junta Comercial 

"as e quaisquer 'estahT8' ourivesarias, ofici- 
<I"e expioremo com Orei 011 f™ 
RO e seus sub-prodnir 0 <-U 1,ldnstr'a do OU- 
querer o seu HEGISTRíJ880 ol>riKad®s a re- 
sd. para efeito de cornS?» 110 B»nco do lira- 
t8l, preparo e ligas „ t ■ Ven<ltt dêsse me- 
Ihos, inclusive de -irti^ ,1 OUtros traba- 
tros. eufa "etários. o"tica e ou- Pnma soja desse metal p.e- 

kilomelros além, o 
buia mandou ura 

to. 
uc matar-me í 
ura hoiuem. 
«ao sei onde 
UicUtOÍ 

Alias lioi as cia iioiit — 
pi"oseguiu o meuor maichio 
— « ue, ímijuia muüuou 
que .Viineiro rosse tirado pa- 

íoTa da delegacia, aura 
ser castigado cm virtude 
resposta aspei a que Ha- 

via dado quando inlerpeiia 
do sobre o locai onde esta- 
ria o armamento. Eu me 
achava na coc.aua, aiuárra- 
uo. Ouvi Hae, io ra au ue- 
lefcacia, esiancieceu-se Uma 
discussão entre os soiduuos 
e Mineiro, beguem-se aiguus 
disparos, imprecações. tjom- 
preheudi que haviam feito 
togo contra Mineiro. Este, 
deduzi" peio que se íallava,' 
eahm ao chão. t) Ue. im- 
buía, então, mandou que o 
sr. Negreiros, que estava 
oom as mãos amarradas, fos- 
se lambem conduzido para 
lo ra. Negreiros comprehen- 
deu que o iam matar. 

tiiterrroinpemos o narrador 
para um pergunta; 

E verdade que Negreiros, 
nessa occasião, Eogali, pelo 
amor de Deus, que o tte. 

JImbuia não o matasse? 
— O sr. Negreiros, como 

e natural, ficou desesperado 
ueante daquella situação. Ei- 
le nao era o assassino da 

■«ra. Donato." Já o haviam 
conservado preso varias ho- 

?iLe' Parcceu"i,ie> o iam fu- 
w coni due direito, pois, o tte. Imbuia o pode- 
ria executar summariamen- 
tc, num pai? onde não exís- 

rLa de raorte? Negrei- ros ponderou que não era 
ramo o que lhe faziam. O tte. 

tua não 0 attendeu. Man- 

i unagyauos. 
E o jovem Marcilio Autu- 

-Uaviiado, depois Ue «os 
pi es:ar e^sas decla. açc.es e 
ue «os aiiirmar que preieu- 
úc ir a uu.ilyxa, uiuu ue 
ptuir a sr. unem de Füu- 
eia u ancriura ue j riaOio-o 

i mqueiiio, rtuiüu-se pesaroso 
i uc nossa reüacçao. 

Roberto Monarrue 
Heitor Mancnte . . 
Çnel. José Villela . . 
João Sõhmidt Filho 

112 
87 
68 
6} 
52 
41 
25 

Nicolau Bacb 
Júlio Hutbchbach 
Cel José M. Freita» 
Arthur de Paula Xa- 

vier Lisboa 
íMlV< do ílolzrxiann 
Dr iJilo Mader 
,»oão Diizel 
Je -SEe Becher 
I. Riba* 
Ijeopoldo Roedel 

Cel. Ernesto Vilela 

A NÜbbA ÜELMaU 

Nao acreditamos, ira..v« 
iUClilCi aXo uue teria 

ue um aavo^udo, xc- 
SACÍtiUc cm uo ju.cm 

uXliO • i' íXZdUc/j> jUòiiytà *i 
üüiiraaez cios srs. cei. au- 
feUsiu oaat02>, cel. Peirouuo 
uo Araújo o Rogaciano de 
aoiiza c os sabemos incapa- 
zes de mandar matar um no- 

o 1 

PONTA O ROfiSFNSF! prffnctta A «ir* frnri ai 

Quem deve ser o P**! cito de Ponta Gro«c» t 
0 sx   

O flleStor: ,. 

Poitla " Grossa, di d" 34 

Comitê de Alistamento Elei 

toral de Ponta Grossa 

«1 rjo su íTn0 " no^8" C'da('ü bastante populosa necessa- mera, mesmo o mais Úesal- .110 8e rerna que todos se interessem uára nue ellh 
mado íacinora, E é esse um j possa apresentar, um eleitorado a altura de im nonn' 
dos motivos que nos levam Maçfio e o geu grau de civismo ! p pu* 
a enveredai yvio caminho tn do merecendo po7 UsoT ur

j' demons- 
ja traçauo; vamos bataiiiar ; ao 1'aruna" assim t .de Capital Cívica 
pela anertura de um ngoro- Eleitoral de Ponto n » 'Comitê de Alistimnnto 
so inquérito, vamos batalhar „ todoe mio ■ n T'C8sa ^eni a honra d panecipar 

Ltalada 0 ' - c'Unliíicado8 ^ ** «^a 
eatn Cidel 0 ^ QUíl]ifict,vão de Eleitores 8 a cidade, a rua 7 de Setembro n 92 em frente 

L nresf T,menrt0 "AGUlA de BRONZE", onde ao prestados informações e 
patriotismo os 

so inquérito, vamos batalhar 
para que se apure a verda- 
de em tudo isso. JB essa ver- 
dade, por certo, virá provar 
que estamos com a razão aí- 
1 ir mando que aqueiles tres 
políticos tibágyanos são ho- j encaminhados com todo 

is probos « incapazes de ! cad"aeidfldâh" pap0la hecessarioa para tornar-s 
transformar cm mandan-, 66 Um verdadeiro "PATRIOTA" e 

0 COMITÊ. 
Jorge Pcoher 
Jolu:: o Sahatela 
Dr. Dias de Qracia 
João Buss 

* Osvaldo Pereira 
Dr. Agenor Ferreira 

mens 
se 
tes de um crime, Com esse 
intuito, pois, continuaremos 
a esmerilhar o caso, afim 
de que a verdade appareça, 
crystallina, cm meio da con- 
fusão ora reinante. 

O frio cheg iou. 

tte. hn-\y m* o tirassem para fo"- | í? 
sargento i Lefronte á delegacia Ne- ' líTf»irr»c * 

SuBKETIÍBOS PARA 
HOMENS «: MENINOS 

Nestor Dechandt 
Luiz Motti 
Chede Bufara 

Ernesto Silveira 

Javer R, Fonseca 

convidar o sr. Negreiros pu-i sreiros reiterou a sua pon- 
i '. iazer a lineza de ir á ue- \ jjeraçâq, O tte, Imbuia não 
iegacta, afim de prestar o < .10 «eu ouvidos. Ao conira- 
seu depoimento com reieren- 110' gritou para os seus sol- 
cia au assassinato da esno- ; ''Fuzilem esse bandi- 

0 sr, tem certeza de ter 

tnim; T » ' íTnetíto — 
werutr ;>rnço ■— 

melhor artigo ' 

cia au assassinato da espo 
sa do sr. Benedicto Dona 
to, crime esse praticado por 
Benedicto Ferreira, empre- 
gado do sr. Negreiros. Es- 
te, que considerava o tte. 

I Imbuia um amigo, pois o ac- 
tual delegado de Tibagy, 
quando desligado da Força 
Duouca, esteve hospeduau 
vários mezes em sua casa, 
attendeu ao convite. Desar- 
mado, Negreiros, desprcoe- 
cupadaiaeute, tomou, na tar- 
ue daquelie dia, em compa- 
nhia aos srs. Pedro Caiao 
c Laurindo de Lima, simples 
íorciros da Fazenda Apuca- 
rana, o caminho da delega- 
cia. Nao, sei o que se pas- 
sou entre^ meu pae adoptivo 
e o tte. imbuia quando am- 
bos se encontraram. Passa- 
do algum tempo, uni solda- 
do foi á fazenda e disse-me 
que era para eu ir também 
a dalegacia, pois aüi me es- 
perava o sr. Negreiros. Lo- 
go de entrada vi, surprezo, 
que Negreiros e os dois 

. i matéria 
cioso." 

Ponta Grossa, 3 
Pelo Banco do 

de h,
1
,ho de 1.934. Brasil _,.onta Grossa__ 

J- C. CASTRO 
/Gerente 

.    «-VÍ4 Qe ter 
ouvido o tte. Imbuia ter dado 
essa ordem? _ ueimmta- 
mos ao jovem 'Marcilio. 

nnv; ,1
enll0• sini> respondeu- 

segram COm ÍÍrme2a" E ^•0- 

tih7hpPJfeCe que 08 «oldados 
orficm T acatar a 
um- rnp e

f
Ce. dai pois, pelo 

, . 101 dado ouvir, no 
tte ImK 6 dep0is' 0 Propno 
ver Í t /SaCC0U do revoi- 
greiros! 80 COntra ^ 

— Matou-o? 
— Não sei ao certo Dis- 

seram-me que Negreiros flu- 
gm logo depois dessa descar- 

nhas duvidaT' 'eÍI0 aS,mÍ' 
cnm - ^lle estava 
Porfmtn n-aos amarradas, oi tanto, nao poderia cor- 

®om celeridade. Os tiros 

to6 Ab^<1n'reridos de per- 
Negreiros t^1880' dizem qlre 

de Reserva o'3 

fn«0 pu •> a' se assim Ja teria chegado 

Ml 9111 LI VA 

Filial de Curitiba 

Rua Cel Cláudio. 38 

A supra-ref nada tanuha 
doces, cremes, pudin. e 

para as 

•H miloo. \ ffielboi uaiu 
'agaojj, o alimento ideal 
cranças. 

exua-o do 

Srs. IndusíriaEs z srs 

autümabiiistas 
A Officina Kit tem urt sem *», 
cidade, sita A rua Commendadnr ^ v

c
e„te.rana da 

ca quo assume o compromisso da í«hH« f ' é a UD," 
quer peças que V. S necesthf ^ bricaÇSo de quaes 
"ío, sem receio de contestação S»™*0 seu machlca- 

a à modicidade ap „apetIei^a 

airugos que o acompanharam n p ' ouegaao 
estavam presos, amarrados ;j J>a (|e ^í^1,085^ Pois é fo'- ; 

voz 
me 

dc prisão e amarrarani- 

pelos braços com pedãçÔrde se e"e hou 
corda. Deram-me também ,iiwl-i°gr.ado fuBlr eile se 

A Olficina Bittencourt inoumh P1"®'?08" 
ceicpre foi o seu lemma da re^rM6, a rlKor" Que 
marcas de automóveis sob cnmí f (iUaesquer 

leita mechanica e de nrim le exacto de per 
A Officina Bittencourt ^050fco acabamento 
tes para qualquer marca de !l!?e PeÇas: sobresaien- 

SSa-te» f = • a-iw. 
piaina, fresa universal snlria r l ®1' ,em lornos, 
mechaniccs comperames DartUt0Beneai e dÍ8Põe de 
lona de qualquer serviço dl * execução satlsfac 

inteiro contento *1 ^echamea, capotaria a inteiro contento e » ®ecllaniC8. capo 010 e a preços modicos. 

í1- Bitteucoujrt & Pos 

Proprietários 

^rigiria immedXmente 
" Uyba, aiim de ... . Penedicto Ferreira, o àttèntnrt^ aa"im de erpor o 

Mineiro, passado algum tem- ás ";fd?.d® hue foi vitima 
po, alli appareceu. O tte. •uiforuhdes estaduacs 
Imbuia perguntou-lhe quai a 
razao de haver eile assassi- 
nado a esposa de Donato. 
Mineiro respondeu que não 
lora eile o autor desse ho- 
micidio o tte. Imbuia per- 
guntou-lhe depois onde ha- 
via o sr. Negreiros escondi- 

P* "i ^"^uuaes, 
i"6 Kssrel- 

so a spnr demais dis- 

«„ Sr. ^Vh-ívo. 

cios 

clube tHALIA 

^ - m. s.- 

no mez corrente, 

Aulas'de canto 

mio Yiuieias levará o etfnifn  ^ u ure- 
bado proximo, 7 do mez enl . a noite de sab- 
21 horas. eora inicio ás 

P. Grossa, 4 de julho de 1934. 

Casa Progresso 

Rua 1o Novembro, 12 | 

Edgard Martins 
.Secretario. 

A professora Mar 
(carida Rinata, fixan- 
do residência nesta 
cidade, uongurou. á 
rua D. JcR» Wander- 
ley. 94, n«i Curso de 
Canto pelo methodo 
do Conservatório de 
Milão, 

||: « U A 

Alfaiatar 

Casa P 
rogresso 

Fone 334—. 

4 

Vende-se 
Uma casa com terreno p 

13x28, à rua dr. Francis, 
co Burzio nr. 66. 
Tratar com Alfredo Voigt 
à rua Sanfos Dumondt nr . 
49. 

m 


